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Área de submissão: Manejo de solo e Nutrição mineral de Plantas
AVALIAÇÃO DO GRAU DE DEGRADAÇÃO DE SOLO EM ÁREA DE PRODUÇÃO DE MILHO FORRAGEIRO (Zea Mays) EM SANTANA DO IPANEMA – AL

Júlio J. de O. Silva1, Juliana J. da Silva1, Diego D. Lucas1, Kamylla M. S. Soares1, Bárbara W. G. Carvalho1, Cláudia C. N. de Carvalho1
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RESUMO: O presente trabalho teve por objetivo avaliar o grau de degradação de uma área cultivada com milho forrageiro – Zea Mays no município de Santana do Ipanema, a partir da análise qualiquantitativa de dados de solo, e do histórico de manejo adotado na área. A área de estudo está localizada no município de Santana do Ipanema-Al, mais especificamente no sítio Olho D’água Grande. Após a análise dos dados, conclui-se que a área está 80% descoberta, e em um estádio de degradação de grau 5, onde é caracterizado pela utilização inadequada de práticas de conservação do solo, influenciando a queda de vigor e qualidade das forragens.
PALAVRAS-CHAVE: Conservação. Manejo. Produtividade.  
EVALUATION OF SOIL DEGRADATION DEGREE IN FORAGE MAIZE (Zea Mays) PRODUCTION AREA IN SANTANA DO IPANEMA – AL
ABSTRACT: The objective of this work was to evaluate the degree of degradation of an area cultivated with forage maize - Zea Mays in the municipality of Santana do Ipanema, based on the qualiquantitative analysis of soil data, and the history of management adopted in the area. The study area is located in the municipality of Santana do Ipanema-Al, more specifically in the site Olho d'água Grande. After analyzing the data, it is concluded that the area is 80% discovered, and in a grade 5 degradation stage, where it is characterized by inadequate use of soil conservation practices, influencing the drop in vigor and quality of fodder.
KEY WORDS: Conservation. Management. Productivity.
INTRODUÇÃO
A região nordeste possui uma diversidade de alternativas para produção de alimentos para os animais. Enquadra-se nessas alternativas o potencial para a produção de forragens para alimentação em confinamento ou semiconfinamento, com disponibilidade de área, e insumos necessários para obter um grande resultado na produção. Mas um fator condiciona o bom resultado é a escassez de água e de práticas de conservação do solo, que podem ocasionar um declínio na produção e degradação do solo. 

Santana do Ipanema, munícipio inserido na zona semiárida de Alagoas caracteriza-se por ter uma economia embasada na produção agropecuária. De modo geral a criação de animais   é extensiva, entretanto em função do clima com chuvas escassas e irregulares, é comum nas propriedades o plantio de espécies forrageiras para silagem e fenação, bem como para fornecimento em cochos.

Na região a degradação de solos, vem determinando a redução da capacidade de produção de forragens, uma consequência da exploração intensiva e de maneira inadequada. O processo é evolutivo e implica em perda de vigor e da produtividade das áreas, que passam a não sustentar níveis de produção e de qualidade exigidos pelos animais. Além disso, as áreas ficam cada vez menos resilientes face aos efeitos de pragas, doenças e invasoras.

Entre os diversos fatores que contribuem para redução da produtividade, o principal é o desgaste do solo. A ausência de práticas de manejo do solo acaba por determinar a perda dos nutrientes nos sistemas de produção e instalar processos como lixiviação e erosão. 

Considerando a fragilidade do sistema produtivo na região semiárida do estado de Alagoas, este trabalho avaliou o grau de degradação de uma área cultivada com milho forrageiro – Zea Mays no município de Santana do Ipanema, a partir da análise qualiquantitativa de dados de solo, e do histórico de manejo adotado na área.
MATERIAL E MÉTODOS
A área de estudo está localizada no município de Santana do Ipanema-Al, mais especificamente no sítio Olho D’água Grande. O clima é definido como Aw (clima tropical com estação seca de Inverno) de acordo com a classificação de Köppen e Geiger, com pluviosidade média anual de 693 mm e temperatura média de 24.5 °C. 

Para avaliação qualiquantitativa de 1 ha cultivado com milho forrageiro – Zea Mays, Procedeu-se a coleta do solo para análises químicas e físicas de acordo coma a Embrapa (2011). Para avaliar os procedimentos de manejo adotados pelo pecuarista, desde implantação até o estádio atual, aplicou-se um questionário composto por 18 perguntas onde o produtor tinha total liberdade de resposta, o questionário objetivou capturar o histórico de uso e as práticas de preparo e cultivo realizadas na área. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO
A área está sendo usada atualmente para a produção de Milho (Zea mays), consorciada com o feijão, entretanto durante de 15 anos atrás foi utilizada para produção de hortaliças. A irrigação das hortaliças era realizada pelo método de inundação, a água utilizada para irrigação era de poço, e passou por análise.

Ao observar a análise da água destinada a irrigação, constata-se que o risco para salinização está entre média e elevada, e caracterizada como salobra. Referente à adubação orgânica e química, era realizada de forma aleatória e periódica, analise de solo e calagens inexistiram e o uso de defensivo era comum. Nesta área não era realizado plantio em curva de nível, assim, influenciando o processo de erosão e lixiviação. 

A avaliação quantitativa constatou que cerca de 80% da área está totalmente descoberta, e 15% encontram-se parcialmente coberta pela forrageira (Figura 1). A falta de cobertura do solo é um indicativo que há problemas com a fertilidade do solo, e que o mesmo está nudo e suscetível a sofrer perdas importantes através de processos de degradação com reflexos na capacidade de produção animal da área. Apenas 0,5% da área encontra-se coberta por uma pequena quantidade de forrageira, que só é cultivada no período chuvoso, outros 0,5% também estão cobertos, só que por ervas daninhas de folhas miúdas e resistentes a longos períodos de estiagem. 

No compito geral a área apresentou um grau de 75% de degradação, que corresponde a um grau forte. A queda do vigor da qualidade e produtividade do milho é perceptível, e corroborada pela presença de plantas invasoras, e erosão laminar, que afeta a produtividade da área. A produtividade do milho está relacionada à qualidade do solo e práticas realizadas de maneira inadequada, onde a área se encontra em uma situação crítica com baixa produtividade e com alto índice de degradação do solo.
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Figura 1: Índices encontrados na área da pastagem estudada no município de Santana do Ipanema, Alagoas.
0 Solo descoberto; 0,5 Solo parcialmente coberto pela forrageira; 1 Solo totalmente coberto pela forrageira; 1,5 Solo coberto pela forrageira e por erva daninha; 2 Solo totalmente coberto pela erva daninha; 2,5 Solo parcialmente coberto por erva daninha.

O solo coletado apresentou fertilidade altíssima, com CTC 23,65%, mas apresenta algumas limitações decorrentes da presença de Na, de acordo com estudos realizados, nota-se que um dos principais motivos da degradação do solo foram as práticas adotadas na área, por exemplo, irrigação por inundação com água salina, influenciando diretamente na fertilidade do solo.

Após realizar as amostragens de solo (Tabela 1), podemos constatar que o solo da área está caracterizado como um solo halomórfico, onde se encontra uma enorme quantidade de sais, estes oriundos da irrigação por inundação com água salina, encontra-se também em um processo de degradação muito severo, devido ao uso excessivo da área sem nenhum tipo de cautela para prevenção da mesma. 
	Determinações
	Valores

	pH (em água)
	13,8

	Na (ppm)
	350

	P (ppm)
	1

	K (ppm)
	830

	Ca + Mg (meq/100mL)
	20


Tabela 1: Amostragem do solo.
Os valores de Na muito elevados, expressam o caráter sódico do solo, determinam características físicas e químicas que prejudicam o crescimento fisiológico das plantas com reflexos negativos na capacidade produtiva da área. Os valores muito altos de pH corroboram e evidenciam um ambiente onde há indisponibilidade de P(ppm) e com condições inadequadas a nutrição de plantas, portanto improprias para a agricultura.
CONCLUSÕES
Após a análise dos dados, conclui-se que a área está 80% descoberta, e em um estádio de degradação de grau 5, onde é caracterizado pela utilização inadequada de práticas de conservação do solo. A presença de Na em grandes quantidades determina o solo sódico. Portanto, está área encontra-se quimicamente fértil, mas com problemas de ordem física que impedem o desenvolvimento das culturas.
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